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 Capilaridade
 Arrecadação
 Capital intensivo
 Longo prazo 

COMPROMISSOS

Melhoria da Qualidade
Continuidade

Modicidade tarifária 
Responsabilidade socioambiental

Universalização
Atendimento / Comunicação 

Consumidores 1 83,6 milhões

Nº de novas ligações 1 1,21 milhões

Universalização 2 99,8% dos domicílios

Empregos  3 199,1 mil

População  4
208.5  milhões 
de habitantes

Receita Bruta  6 R$261 bilhões

Encargos e Tributos  6

*Somente na 
Distribuição

R$ 97  bilhões

Mercado (livre + cativo) 5 453,1 mil GWh 
(309,4 mil GWh – Cativos)

Participação no PIB 3,9%

Investimentos Anuais  6 R$ 16,1 bilhões

Índice de Satisfação com a 
Qualidade Percebida (ISQP) 70,3 % 

FONTES : 1 Aneel, 2 PNAD, 3 Dieese, 4 IBGE, 5 EPE, 6 DFP´s.

Panorama do segmento de 

distribuição



ABRADEE: 41 distribuidoras 
(99,6 % do mercado) 











Perdas de energia



Investimentos na  
melhoria e 

expansão da rede

Operação e 
manutenção do 

Sistema de 
Distribuição

Atendimento a 
consumidores  

(call center, 
presencial, digital)

Faturamento e 
arrecadação

Remuneração do 
Investimento

Inadimplência 
Combate às perdas 

não técnicas 

Ações Educativas e 
socioambientais

Destinação da parcela da 

Distribuição



Parcela da perda não 

reconhecida

R$ 261 Bi Faturamento bruto

Parcela da distribuidora

Resultado (EBITDA)

Remuneração após IR

Valor das perdas não reconhecidas

R$ 46 Bi

R$ 21 Bi

R$ 9 Bi

R$ 1,5 Bi



Perdas Totais (MT e BT) - 2018

413.955 

27.437 GWh
6,63%

31.953 GWh
7,72%

59.389 GWh
14,35 %

Entrada Perdas

Técnica

Comercial 

MT e BT



Evolução das Perdas (%)
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● Aumento com a elevação da fatura de 
energia

● Aumento com crises econômicas (perda 
de renda, desemprego)

● Aumento com o sentimento de 
impunidade

14

Constatações sobre a Evolução 

das Perdas



Região Norte

Região Nordeste

Região Sudeste

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

10,4210,7110,629,56 9,70 7,58 9,21 9,09 8,67

23,2 22,0 20,7 20,8 20,1 23,4
26,8 27,2

24,0

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

8,46 8,19 8,16 8,33 8,44 8,26 8,34 7,93 8,17

7,52 7,48 8,55 
6,57 6,79 6,89 6,44 7,17 7,36 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

6,55 6,35 6,55 6,25 6,18 6,31 6,15 5,93 6,07

7,31 
6,74 7,07 

6,54 6,52 6,84 7,24 7,57 7,73 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

5,93 5,58 5,79 5,86 5,50 5,45
5,01 4,77 4,96

3,04 
3,08 3,25 2,99 3,40 3,55 4,62 

4,05 4,02 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

8,11 7,99 8,20 7,98
7,27 7,53 7,49 7,46 7,53

5,97 6,21 5,42 6,27 
4,86 4,55 4,65 4,00 3,75 

Região Centro-Oeste

Região Sul

TÉCNICA                   COMERCIAL

Perdas por Regiões



Causas das Perdas de Energia

Fraude

• É “a utilização de artifício, ardil ou qualquer outro meio fraudulento 
ou, ainda, alterações no funcionamento dos equipamentos de 
medição visando redução no registro de consumo e/ou demanda da 
energia elétrica efetivamente utilizada pela unidade consumidora”. 

Desvio
• É um caso típico de “furto” e se caracteriza pela execução de um 

caminho alternativo para a corrente elétrica de forma que parte ou 
toda a energia elétrica consumida e/ou demanda de potência não 
passe pela medição, incorrendo também em registros inferiores aos 
reais ou nulos

Furto
• É a subtração, para si ou para outrem, de coisa alheia móvel, 

equiparando-se a essa a energia elétrica



Causas das Perdas de Energia

• Intervenção nos medidores

• Alteração de transformadoresFraude

• Intervenção na entrada de energia de 
unidades com alto consumo 
(residenciais, comerciais, industriais)

Desvio

• Ligação clandestina em unidades de 
alto consumo

• Ligação clandestina em áreas com 
restrição de acesso

Furto



Causas das Perdas de Energia



Mapa das Áreas de Risco

19

Furto de Energia

• Acesso restrito e condicionado à
autorização do poder paralelo.

• Transformadores, isoladores e
cabos danificados por tiros.

• Registros de ameaças, agressões e
sequestros de equipes da Light.



Áreas de Risco

20

Furto de Energia



Light: Áreas de Risco X Áreas “Normais”
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Áreas “Normais”

PERDA TOTAL: 15,9% ENERGIA DISTRIBUÍDA

LIGHT DEPENDE DO 
PODER PÚBLICO 
PARA ATUAR, 
DEVIDO A 
PRESENÇA DE 
GRUPOS ARMADOS 
QUE IMPEDEM 
AÇÕES DE 
COMBATE AO 
FURTO DE ENERGIA

PARTICIPAÇÃO 
NO FURTO DE ENERGIA DA 
LIGHT

PARTICIPAÇÃO NO NÚMERO 
DE CLIENTES DA LIGHT

55%

15%

LIGHT CONSEGUE 
ATUAR, A DESPEITO 
DE ALGUMAS 
REGIÕES 
APRESENTAREM 
COMPLEXIDADE 
RELEVANTE

~ 73% da 
energia  

distribuída é 
furtada

~ 10% da 
energia 

distribuída é 
furtada

Na LIGHT, 
17% da 
energia 

distribuída é 
furtada

Áreas de Risco

PERDA TOTAL: 81,5% ENERGIA DISTRIBUÍDA

PARTICIPAÇÃO NA CARGA 
DA LIGHT13%

PARTICIPAÇÃO 
NO FURTO DE ENERGIA DA 
LIGHT

PARTICIPAÇÃO NO NÚMERO 
DE CLIENTES DA LIGHT

45%

85%

PARTICIPAÇÃO NA CARGA 
DA LIGHT

87%

Furto de Energia



Empresas com 
nível de Perdas 

próximo de Zero

Empresas com 
nível de Perdas 

não Técnicas

Atuação é realizada com 
monitoramento de 

dados e informações dos 
leituristasas/eletricistas

Existem áreas onde a 
empresa não consegue 
desenvolver nenhuma 

ação (Invasões, alta 
complexidade social)

Diversidade das Ações



1. Utilização de softwares inteligentes (BI) para 
identificação de unidades com maior probabilidade 
de irregularidades, aumentando a eficiência das 
ações

2. Utilização de novas tecnologias nas redes de 
distribuição: 
a) Redes blindadas (dificultando o acesso),

b) Redes e medidores Inteligentes

c) Redução das redes de BT (maior quantidade de transformadores),

d) Exteriorização da medição (AT e BT),

e) Medição centralizada,

f) Medidor com tampa solidária e Dispositivo de lacre dos bornes do 
medidor,

Diversidade das Ações (i)



3. Implantação de tele medição (Centros de Medição)

4. Melhoria dos processos internos para cobrança 
dos valores devidos

5. Estabelecimento de parcerias com as entidades 
policiais

6. Esclarecimento do Poder Judiciário quanto às 
práticas irregulares

7. Parceiras com o Poder Público para garantir acesso 
às áreas com ocupação irregular

Diversidade das Ações (ii)



1. Cultura do furto de energia como um delito de 
menor gravidade

2. Falta de estrutura dos órgãos policiais 

3. Limitações impostas pelo Poder Judiciário

4. Aumento da favelização

5. Sofisticação das fraudes realizadas inclusive nos 
medidores eletrônicos

Dificuldades verificadas



Contribuição do Poder  Legislativo

1. Aprovação no Projeto de Lei nº 1917, de claúsula oficializa a 
utilização do TOI (Termo de Ocorrência de Irregularidade) , 
já previsto na regulamentação da ANEEL , e que permite 
maior eficácia no combate a perdas de grandes clientes 

2. Evitar projetos que dificultam o combate ao furto de energia 
exigindo aviso antecipado para a inspeção por exemplo

3. Elaboração de Projetos que aumentem a renda da 
população

4. Redução de impostos e encargos que encarecem a tarifa

5. Aprovação de leis que contribuam com a politica de 
segurança pública




